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Interpretados sob diversas óticas variando conforme o pensamento
científico dos pesquisadores, os quitinozoários constituem um grupo enig-
mático tanto no que diz respeito ao seu significado como as suas afinidades
biológicas. Distribuídos desde o Ordoviciano (Tremadociano) até o final
Devoniano, estes organismos são hoje ferramentas primordiais na datação
desses estratos assim como na prospecção de depósitos de combustíveis
fósseis. O presente trabalho levantará, portanto, aspectos da atualidade
sobre o estado da arte dos quitinozoários tendo como base à designação da
ordem Chitinozoa criada por A. Eisenack em 1931 e posteriormente
reformulada pelo mesmo em 1972, com a divisão nas ordens Prosomatifera
e Operculifera. Além de suas possíveis afinidades biológicas (filogenia)
com outros grupos fósseis e viventes como rotíferos e cnidários. No Brasil
estes ocorrem desde o final do Ordoviciano? ao Devoniano, desta feita
traçaremos um breve histórico sobre os trabalhos desenvolvidos nos últi-
mos cinqüenta anos em duas de suas principais bacias paleozóicas: Ama-
zonas e Paraná.
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